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Hxpedicnlc 
ConfmunJcanios aos nossos assi-

gnanfes qiKMsljiiinis procedendo á 
eohrímca das assigimf uras ainda 
nào pagas ajé junho do corrente 
a u no. 

IVo osrriploHo do gerente desta 
folha, sr. Silva Pinheiro, rua do 
Commcrcio n. 1 ííí), acharão ossrs. 
assignantes os seus recibos. 
Os srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 

Ytú, 1 de março de 1894. 

Divagando 
(NO ÁLBUM DK J. M. B.) 

(Fragmento) 

Se algumas phrases mais ásperas fugi­
ram-me da penna» são mais gemidos de 
dôr que blasphemias. 

E como hão ha de ser assim, se todos 
dias, quasi eonstantemente, o desengano 
vem cerrar a porta do temnln das nflsaag 
illusóes ? ! 

Ar, ;!ecep 
pito. 

Feliz de quem ainda a desgraça não 
crestou a flor dos sonhos castos ! 

Sonhos fagueiros, uma utopia as vezes, 
mas da qual a alma vive e as crenças se 
alimentam. 

As crenças 1... ah ! felizes os que tem 
a esperança para alimentar essas débeis 
flores—filhas unigenitas dos nossos cora­
ções. 
A esperança desce sobre ellas e as rea-

nima como o rocio da madrugada ou como 
um raio de sol. 
A esperança faz-nos crer e crer é ter 

vida. 
Faz-nos entrever a felicidade e isso já 

é um gozo, disse Júlio Diniz. 
Quantas vezes, furtando-te a ser visto 

por ella, tu a conlemplas ? Irradia o teu 
semblante; os lábios tremem ao mesmo 
tempo que o cora-;ão palpita. Bauhas-te 
em luz e julgas-te, nesses momentos, sa-
crilego! mais feliz que os anjos. 

O amor produz desses sacrilégios 1 
E como não, se a contemplação da mu­

lher que amamos produz a ventura da 
terra como a presença de Deus, resume o 
gozo das almas bemaventuradas? 

O amor santifica as almas e essa con­
templação é quasi beatifica.—E' como um 
raio da felicidade eterna. 

Amas essa mulher, ha mais de cinco an-
nos e nunca trocaste com ella uma única 
palavra. 

Não sabes se ella te ama. Tens quasi 
certeza mesmo que ella te é indiíferente. 
Isso mergultn teu coração num dedalo de 
angustias. 

Porém se a vés nos seus costumados 
passeios a noite, ou se ajuelles olhos 
grandes rolvem-se para ti e te acariciam, 
as tristezas desapparecem como fogem as 
trevas aos primeirosbeijosda madrugada. 
E as alegrias voltam como as andorinhas, 
quando nos campos mal se ensaiam as 
gallas da Primavera. 

Esqueces-le dos leus pezares, das luas 
duvidas, e o leu desalento se transmuda 
numa fertilidade expansiva das produc 
ções de tua alma. 

Dedicas tudo a ella. Não é uma dedica­
tória, é antes uma lealdade encimando as 
tuas producções com a sua lembrança,— 
força produetora de tudo que vem de lua 
alma inspirada. 

Não escreves o seu nome. Deste-lhe um 
pseudônimo « M Y R T H A ». Ellaaoléros teus 
versos ao ouvir as tuas musicas talvez 
nem saiba que esses thesouros lhe per­
tencem. 

Se eu pudesse fallar a essa mulher e 
eoniar-lhe tudo que me revelas, ella ha­
veria de comprehender-te. 
Se não te ama, talvez viesse a amar-te. 

Ella que julga os homens ambiciosos, ha 
veria de crer no desinteresse da tua.affei-
ção. 
Eu que te estimo como irmão, tenho 

por essa mulher uma affeição de irmão 
lambem. 
A amizade tem essas refraegões. 
0 destino, porém, não me concede con­

tar lhe tudo e ella se adivinhou os teus 
sentimentos, não tem certeza delles ou 
•Bsabe alé quanto são gr;?,ndes e since-

pMkmas essa mulherque, alfirmo, está na 
altura de tua afTeição. 

Ella, entretanto, não sabe da idolatria 
em que é lida. 

Mas se vier mais tarde a saber, não se 
insultará porque ella é tão nobre, tão de­
sinteressada, tão pura, que se não puder 
encontrar uma retribuição inspirará ante» 
sympathia ou compaixão, do que offensa. 

#' * 
Vives n;i duvida. 
Não te lamentes : só se chora quando a 

esperança morre, destruindo a utopia de 
nossa vida. 
Spes ultima dca. s 
Desse oulto-i-rrtimo vivem as almas no 

bres como a tua. 
Esse irradiar de uma luz extrauha na 

escuridão da alma—é o que constitue hoje 
tua vida e isso é a maior das venturas. 

Na luz de um olhar, quem sabe le dis 
trahido,elevar-se aconcepção de um ideal, 
de uma utopia, e entrever nas sombras do 
futuro uma claridade longínqua, como o 
pharol, por enlre o nevoeiro designa as 
plagas amigas ao naufrago—eis a felici­
dade. 
Vive, pois, dessa utopia, aproveita. 
Goza a-' ventura de esperar e só te la­

mentes quando o desengano cerrar, como 
para mim, as portas do templo das luas 
illusóes. 

* 
# * 

Ainda assim terás para as tuas dores ai 
gum lenitivo. 

Chora-se ás vezes, porém a alma ade-
jando nas azas da memória vizita essas 
cidades mortas onde tantos sonhos repou­
sam e a saudade habita. 

Nesses instantes se é ao menos feliz. 
Vida (icticia que a realidade destróe, mas 
da qual se vive alguns momentos julgando 
que ainda não se é desgraçado. 

Ytú, 10—86. 

NOTICIÁRIO 
Casamento civil. — A Pátria em^s£U 

numero de <ft dá a seguinte noticiai: 
<( A Cidade de Ytú, que tão gratuitas 

accusaçOes dirigiu contra o clero catholi-
co, dando-o como feroz propaganãista 
contra o casamento civil, diz em seu nu­
mero de 8 do corrente que o rvmo. vigá­
rio da parochia de Ytú, tem muilo coope­
rado para que os nubentes lejalisem pe 
cante o juiz de paz o contracto matrimo­
nial. » 
Eis o que escrevemos : 
te Informa-nos o sr. escrivão de paz que, 

apôs nosso artigo sobre o casamento civil, 
terç sido crescido o numero daquelles que 
tem procurado legalisar as relações da fa­
mília. 
, Consta-nos também que o rvd. vigário 

d ;>ta parochia, tomando a serio a sua 
missão sacerdotal, tem muito cooperado 
para isso. 
Que prosiga e não lhe resl 

applausos. » 
Quem não está vendo a má fé 'om que 

a Pátria procura insinuar [uma" íontra-
dicção de nossa parle, um desmentido 
áquillo que dissemos ? 

Proceder assim é afastar-se da recta 
da boa condueta leal com que COIIPL 

vem se tratar e decahir do conceii 
quelles que entendiam dever tratai 
consideração. 
Por hoje basta. 
Vtrazo de trens.—Domingo próximo 

to o trem de passageiros que 
chegar a esta cidade ás 8 horas da noutf 
só chegou ás \\ horas. 
Occasionou este faclo terem coll< 

em Jundiahy um pedaço de madeii 
bre a chave, oceasionando descarrilha-
raento da machina quando esta manobra 
va. 
"Pertencendo a fiscalisação da linha na-

quella estação ao pessoal da esi i 
za, chamamos a attençáo sobre este acon­
tecimento, afim de que outros com peiores 
resultados não se produzam. 
Juiz de direito.—Ao requerimento 

do juiz de direito da comarca de S. José 
do Barreiro, bacharel Francisco Xavier 
Moretz Sohn, pedindo remoção para a de 
Ytú, foi dado o seguinte despacho :— 
Aguarde o supplicante a vaga da comarca. 

Espectaculo. — A Sociedade Dramáti­
ca Beneficente, associação de sympathicos 
e operosos moços ytuanos, prepara-nos 
para domingo uma agradável noite, levan­
do á scena o drama Gaspar o Serralheiro 
e a espirituosa comedia Puneraes e dan* 
ças. f 

Assistindo os ensaios, tivemos oceasião 
de ver o bom desempenho que os ̂ fnado 
res dão a seus papeis. 

U m magnífico espectaculo s& prepara 
devido a esses intelligente* ;xl0ços, a cujos 
exforços o publico desta cidade saberá 
corresponder. 

.Jbsino Carneiro.—Já se acha quasi 
completamente restabelecido da moléstia 
que o prostrou no leito este nosso conter-
raueo. 
Nossas congratulações. 
Toucinho. — São sem numero aa re­

clamações dos consumidores deste gêne­
ro de commercio contra os negociantes 
que, praticando um perfeito estelionato, 
vendem o toucinho com quasi um terço 
de peso em sal. 

Caia esse fado já não chamamos a 
allbhção da edilidade. mas da policia. 

aconselhamos entretanto os consumi­
dores a usarem do toucinho americano 
que, parecendo mais raro, é, comtudo, 
n.11 ó muito mais econômico como exces­
sivamente mais saboroso. 
Casamento. — Realisou-se ante hon 

tem, na matriz desta cidade, o consórcio 
dosr. Luiz Augusto Ferraz com a sra. d. 
Mahhiniana Pedroso de Almeida, ambos residentes na villa do Salto, Nossos parabéns, 

Enfermo.—Acha-se enfermoodr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas, 1o juiz de paz 
no exercício da vara de direito, desta co 
marca. 

Desejamos lhe prompto reslabelecimen 
to. 
Cemitério municipal.—De 12 a 15 

do corrente foram sepultados os seguintes 
cadáveres : 

Dia 12, Silvia, yluana,-23 mezes, filha 
de Tedesco Giacomo, vinda do sitio ; in-
ílammação dos intestinos. Joaquim Fernan­
des, 61 annosf natural de Monie-mór,viu­
vo, fallecido na Sanla Casa ; paralysia. 

Dia 13, Maria, yluana, filha de Carolina 
Teixeira ; momentos de vida. Ignacio, 
ytuano, 9 mezes, filho de Pedro da Silvei­
ra Campos ; vermes. U m a creançado sexo 
feminino, yluana, filha de fgnacia de Al­
meida ; nasceu morta. Uma creança do 
sexo ma-culino, lilho de Euzebio Antônio 
Marcai, vindo do sitio ; nasceu morto. Ma­
ria Franco Tavares, ytuana, 24 annos, ca­
sada, vinda do sitio ; recahida de parto. 
Bento Fernandes, natural de Indaiatuba, 
50 annos, solteiro,fallecido na Santa Casa ; 
hydropesia. 

Dia 16, Felicio Pacheco, africano, 80 
annos, casado, falleceu na Santa Casa ; 
marasmo. Venancio deAlmeida, africano, 
64 annos, viuvo, falleceu na Santa "asa ; 
hydropesia. 
Companhia União Sorocabana e 
Yluana.—A superintendência de obras 
publicas levou ao conhecimento do repre­
sentante da Companhia União Sorocaba­
na e Ytuana a informação dada&guella re-

!, relativa á freqüência com que 
no trecho entre Piricicaba e S{ Pedro, são 
apanhadas rezes pelos comboios da secção 
ytuana, e requisitaram-se i/nformações so­
bre a extensão e natureza dos fechos exis­
tentes entre as duas estações menciona­
das. 

«Jue dentada !—E;m S. PanJ&. ÍSSftro 
do edifício onde func}#effi£ o Frontão Pau­
lista, o pelotari Anj0nio Lourenzo, após 
uma quiniella em /que jogara, teve uma 
questão com o seu Ãollega Bemon Arnan, 
e deu umadentadf/neste que arrancou-lhe 
o lado esquerdo-Üo lábio superior. 
l>risào de/um santo. — Diz a Nova 
Aurora, i^Er7íTmã^_ 

« Nar ua i^ Pedreira, ceíebre pelos repe-
tidos acto-s de perturbação do socego pu­
blico, ̂ dtfmingo ultimo, a policia effectuou 
a prisão ,ití algumas mulheres que se oceu 
pavarâÇ em casa certa, em dar fortuna, ou 
melhor dizendo, em feitiçarias, e cora ellas 
ve^J lambem parar no xadrez um innocen-
$ Santo Antônio, que mudo e quedo as­
sistia ás reuniões.» 
Feiticeiros com Santo Antônio l...e 

mulheres? Olhe casamento para uma dú­
zia, que saia! Mas o santo no xadrez ! 
Cruz! Figa ! 
Perdão a condemii»do« ^ir f^. 
tume na Ilespanna e piedoso costume, na 

quinta -feiraSania por oceasião da Adora­
ção da Cruz ir o ministro de justiça àcapel-
la real onde se acha o soberano, apresen-
tãr̂ lhe as sentenças dos cmidemnados á 
morla*-

0 monarcha estende então a mão sobre 
a salva de prata em que estão os papeis, 
dizendo:—«Que Deus me perdoe como eu 
os perdôo!» 

Essa cerimonia realisou-se ainda este 
anno em Madrid, perdoando a rainha re­
gente na quinta fetra Santa a onze con-
demnados á morte. 
Ponte enorme.—Uma das maravilhas 
da China é a antiga ponte do Suen-tchen-
fow, que tem 2.500 pés de comprido e 20 
de largura. 

Tem de cada lado 52 pilares, sobre os 
quaes sepuzeram enormes lages, algumas 
de 20 pés de comprimento. 

Empregaram-se muitas toneladas de 
pedras na construcção dessa assombrosa 
ponte, que é considerada pelos engenhei­
ros como indicadora do talento construetor 
tão admirável como o dos homens que 
construíram as pyramides do Egypto. 



Cidade de Ytú 

GAMARA MUNICIPAL 
AC TA DA 6» SESSÃO ORDINÁRIA AOS 3 Dfc 

ABRIL DE 1894 

Presidência do dr. Antônio de Souza Freitas 

Aos 3 dias do mez de abril de 1894, nes­
ta ."idade de Ytú, em uma das salas do ei 
dadão José Maria Alves, por estar em re­
paros o pago municipal, presentes, ás 7 
horas da noite, hora essa determinada 
pelo cidadão i\v. presidente visto a regi­
mental coincidir com serviços eleitoraes, 
os cidadãos dr. Antônio de Souza Freitas, 

. José Maria Alves, Joaquim Victorino de 
Toledo, Antônio José Liborio, dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva e Trislão Mariano 
da Costa, deixando de comparecer os cida­
dãos vereadores dr. Adelardo da Fonseca 
e Maurício Pabst, havendo numero legal 
o cidadão dr. presidente declara aberta a 
sessão. 

Lida e discutida a acta da sessão ante­
rior foi ella approvada e assignada. 

Foi lido um requerimento do cidadão 
José Antônio Gomes pedindo auetorisação 
para collocar, á expensas suas, na rua da 
Palma, esquina da travessa do Carmo, u m 
chafariz para utilidade do publico, indo 
ao dr. intendente para providenciar. 

Foram abertas duas propostas para o 
assentamento de guias, abaulamento com 
terra e factura de sargetas na rua de S. 
Rita, sendo uma de Francisco Ottero y 
Perez e outra de Luiz Amirat e Francisco 
Batlaglini sendo remettidas á commissão 
de obras-publicas para dar parecer. 

O dr. intendente communicou á câmara 
que, á 28 de fevereiro próximo passado. 
terminou se o serviço de apedregulhamen 
to de diversas ruas da cidade, serviço esse 
contractado com o cidadão Francisco Pe-
res e que foi elle executado em toda a rua 
da Palma e travessa da Matriz, rua do 

* ífcemo. Praça do Padre Miguel e dois quar­
teirões da rua do Commercio. 

NadáMnais havendo a tratar se, o cida­
dão dr. presidentes encerrou a sessão e 
mandou la\yrar esta acta que, depois de 
lida, discutida e approvada, vai ser assi-
gnada. Eu Pedro Augusto Kiehl, secreta­
rio, a escrevi'. Souza Freitas.— Tristão 
Mariano.—José \Maria.—Josê Corrêa.— 
Antônio José Likprio.—M. Pabst.—Joa-
(fuím W 

Padaria.—Dentro de breves dia es 
tara inaugurada a importante padaria a va 
por pertencente aos srs. J. F. Peros & O. 

Üo bom resultado que observamos na 
quedas maebinas aperfeiçoadas, po lemo; 
garantir que Itú possuirá o melhor estabe 
lecimento do gênero no estado de S. Pau 
Io. 

Desastre.—Houlem, ás 9 hora Í da ma­
nhã, em uma casa de cominercio a rua da 
Quitanda n. 17, estava Manoel Mitducciny 
Carvajal mostrando a algumas pessoas que 
uma pequena garrucha, que trazia comsi 
go, não fazia fogo desde que se puchasse; 
por uma pequena molía isoladora. 

Fizera diversas experiências já com re­
sultado saiisfatorio quando entrou na re­
ferida casa Cândido Anlonio Miguel a quem 
Carvajal gracejando perguntou se queria 
morrer. Respondendo Cândido no mesníc 
tora Carvajal fez bater o gatilho da*irma 
sem resultado, mas ao descer o segundo 
sahiu o tiro indo a bala cravar-se na gar­
ganta do infeliz Cândido. 

Carvajal foi preso em llagrante e ao que 
nos consta ̂ onsiderou-se grave o ferimen 
to da victima, no auto de corpo de delicio 
ao qual serviram de peritos o dr, Antônio 
de Souza Freitas e o phannaceutico sr. 
José Maria Alves. 

Cluh 2 1 de AhríS.—jfcla excellente 
associação composta de moços republica­
nos da melhor tempera, projecta para o 
dia 21 do correnle uma festa eommemora-
liva aoanniversario do marlyr Tiradente>. 
Para quem sabe o valor moral e educa­

dor de solemnidades desta uaturera não 
poderá passar sem sinceros elogios o acto 
daquella sociedade. 

D'alli nos informaram : 
Na assemblóa geral de lodo correnle 

foi eleila a nova directoria composta dos 
seguintes cidadãos: 

Presidente—José Yielorio de Quadros 
Vice-presidenle—Luiz Simoni. 

Secretario - Antônio Pereira da Silva. 
Vice-secretário—José Evaristo Corrêa 

Pacheco. 
Thesbureiro—Francisco Hizzo. 
Vice tlusoureiro—Pedro Galvão. 
Directores—José Kiehl, Paulino Teixei-

Barros e Emygdio Mariano. 
Fiscal—Salvador Nardy Vasconcellos. 
^^£ute honorário—i\\\ Cesario 

íeitas. 
esidente honorario-dr. Eugênio 
!Ia Fonseca. 

Porta bandeira—Elisiario José de frrau 

i°-
Visita.—Yisiiou-nos o sr.Luiz Simoni, 

proprietário do armazém Tlradentes, dis 
linçto republicano que projecta a consti-

de um Club Uepublicaao nesta ci-Operacoes.—Na semana transada fo­
ram praticadas pelo sr\- dr. Antônio Cons-
lantino da Silva Castro \yarias operações, 
dentre as quaes sobre &ahem a de exlir-
pação de um cancroide de face. na pessoa 
do sr. Joaquim Pinto de Oliveira e a de 
ablação de um tumor branco íe articulação 
coxo-fenoral, na pessoa do sr. Alfredo Go­
mes Carneiro, ambos vindos Jè\ Monte-
mór para esse íim. \ 
As operações deram excellente resulta­

do, esperondo os pasciemes ficarent, em 
breve restabelecidos. 
T Itio_Grande do Sul.—Pelas uJtimasj 
noticias_recebidarsaT)èmos : 
Que os revoltosos destroçados no Rio 

Grande, onde perderam entre mortos, 
feridos e extraviados mais de 600 homens, 
sahiram apressadamente, quando soube­
ram pela entrada do Bleage e Sirius 
da approximaçào da esquadra legal. De­
pois dirigiram para o sul. Custodio aban­
donou cerca de mil homens desembar­
cando o:, em território oriental. Esse de­
sembarque, muito moroso e dífíicultado 
com a presença da canhoneira oriental 
General Suarez realisau-se no depar 
lamento Rocha, sendo elles desarmados e 
internados por dois batalhões que auxi­
liavam aquella canhoneira. Esta conduzia 
a bordo o general Tavares que abandonou 
o território rio grandense, internando se 
em Uruguay, protestando não mais pegar­
em armas. 

publico provar a infâmia que assacaram 
me com a mais requintada malvadez, sob 
pena de serem considerados abjeclos, vis 
e infames calumniadores !!! 

Estas são as recompensas de quem se 
dedica para o bem estar publico. 

Ylú, 16 de abril de 1894. 1—1 
J. L. L E Ã O DE VASCONCELLOS. 

Ex-delegado de policia. 

Protesto 
Ao ler a Cidade de Ytú, de 12 do corren 

le,deparei com umannuuciodosr. LuizSil 
va. residente em S. Paulo, no qual expõe 
a venda cinco sétimas partes do sitio de­
nominado «Camarão». 

Para evitarignorancia, em tempo decla 
ro aos interessados que aquelle sr. só pô­
de dispor de quatro sétimas partes e não de 
cinco, como annunciou; poü Lenho a mi­
nha parte e lambem procuração em que 
meus irmãos Napoleáo e Arnaud Certain 
auclorisuram-mea venderas partesdelles, 
sendo que a procuração deste está archi 
vadano cartório do labelliáo Guimarães. 

l'tú. 14 de abril de 1894. 2—2 
JOÃO A U G U S T O CERTAIN. 

EDÍTXKH 
O cidadão Alberto de Macedo, presidente 
da primeira seccáo eleitoral deste mu­
nicípio de Ylú, comprehendendo os 
quarteirões Io, 2o, 17° e 18°. 
Faz saber a todos que este edital virem 

ou dclle noticia tiverem que acha se ins 
talladaesla secção eleitoral para o alista 
menio de eleitores e que trabalhará todos 
os dias úteis por espaço de trinta dias, po­
dendo os cidadãos que desejarem alistai-
se eleitores dirigirem suas petições devi 
damente instruídas ao secretario da mes 
ma secção, sendo que tães petições e res­
pectivos documentos são isentos desello. 
E paraque chegue a noticia a iodos lavrou-
se o presente e outros de igual theôr que 
serão affixados em logares públicos e publi 
cado pela imprensa. Dado e passado nes­
ta cidale de Ytú, aos o de abril de 4894. 
O secretario—Francisco M. C. Sobri­

nho. 
Alberto de Macedo. 

O cidadão José Anlonio da Silva Pinheiro, 
presidente da segunda secção eleitojãl 
do município de Ytú. comprehendendo 
os quarteirões 3o, 4o, o'j e 6o. 
Faz saber a iodos que este edital vifll 

K ^ pela gentileza. 

da revolta. Pôde se final 
iisiderar de todo extincume; 
esquadra que durante taniõ~tein-
•retou para o paiz terrível emba-
ua admjnistração e a Pátria o sa 

bíi 

de seusIJThos. 
„ndo osullimos telegtuminas__i^£e 
pêlõ^gõyemo do_^sUuJÕ7~íransmitti-

tõs~peló ministério da guerra e nosso mi 
mstro ern~Mõntevidéo" o[Aguidaban foi 
posto a" pique no porto de Desterro em-
quanto que Custodio de Mello e os compa-

tfe^u£mp_s-A"yre^ fazendo euU^M-ÚSUiJ'-

L 

Entre nós.—Esteve entre nós o dr. 
Carlos da Costa Trevões, engenheiro en­
carregado pela Superintendência das Obras 
Publicas de verificar o estado da Estrada 
de Ferro ftuana. 

Segundo nos consta encontrou regular 
o estado do material fixo, achando insufi­
cientes as maebinas de que dispõe a Com­
panhia, julgando lambem de conveniên­
cia sob cerlo ponto de vista futuro o esta­
belecimento de uma estação no logar de­
nominado Pimenta. 

\ 

O 

A o pvxolieo 
espirito vil e mesquinho da calam-

nia tem encontrado" agonies apropriados. 
Alguém lem de má fé, fallantU) a verdade, 
propalado que eu, quando em exercício do 
cargo de delegado de policianesta cidade, 
por occasiào da deposição da íiilenténcía 
deste município,em tempo do governo do 
dr. Américo BraíáTiense, recebi cinco con­
tos de róis, dizem uns, e ires contos dizem 
outros, para adherir a opposiçàp feita 
áquelle governo! Infâmia! ! ! Declaro 
solemnemente que nunca fiz adhesào a tal 
governo, tanto que solicitei com instân­
cias, diversas vezes, a minha demissão 
nào podendo consegui! a. Ãdheri, sem 
duvida, a opposição por entender de cons­
ciência, que ella nos seria mais profícua, 
e não ambicionava nem ambiciono mais 
cousa alguma senão o crescente progresso 
da pátria que tão benevolamente deu-iíe 
ingresso em seu selo.-

Servi durante muito tempo o cargo aJi-
raa referido, nào poupando sacrifício ;1-
gum, como é notório o que nimguein em 
boa fé, poderá contestar. 

Convido, portanto, esse boaleiro, 
esses noateiros falsos a virem perante 

\ 

ou delle noticia tiverem que acha-se ins -
tallada esla secção eleitoral para o alista­
mento de eleitores e que trabalhará todos 
os dias úteis por espaço de trinta dias, po­
dendo os cidadãos ijue desejarem alistar-
se eleitores dirigirem suas pelições devi­
damente instruídas ao secrelario da mes­
m a secção sendo taes petições e respecti­
vos documentos isentos de sello. E para 
que chegue a noticia a iodos vai este ser 
afíixado nos logares públicos c publicado 
pela imprensa. 

Eu João Flaquer Júnior, secretario des­
ta segunda secção eleitoral o escrevi. 

Ylú, ode abril de 1394. 
José Antônio S. Pinheiro. 

O cidadão Trislão Mariano da Costa, pre­
sidente da terceira secção eleitoral. 
Faz saber á todos que este edital lerem 

ou delle noticia tiverem que acha-se ins-
tallada esta 3a secção eleitoral para o alis­
tamento de eleitores e que trabalhará io­
dos os dias uleis por espaço de trinta dias, 
podendo os cidadãos que estiverem nos 
casos de alistar se como eleitores dirigi­
rem suas petições devidamente instruídas 
ao secrelario da mesma secção. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos será este afíixado nos lugares públi­
cos e pubíirado pela imprensa. Dado e 
passado na secretaria da 3a secção eleito 
ral. E eu Ilraz Orliz de Camargo,secrela­
rio, o escrevi. 

Ylú, íi de abril de 1894. 
Tristão Mariano da Costa. 

O dr. José Corrêa Pacheco e Silva, presi­
dente da quarta secção do dislricto elei­
toral deste município. 
Faz saber á iodos que este edital lerem 

ou delle conhecimento tiverem que, de 
conformidade com a lei eleitoral em vigor 
e de accôrdo com a circular da Secreta­
ria do Interior acha-se installada esta 
quarta secção de alistamento eleitoral des­
te município, que funecionará pelo espa­
ço de 30 dias, devendo as pessoas que es­
tiverem nas condições de serem jeleitores 
apresentar os seus requerimentos, devi­
damente instruídos, ao secretario abaixo 
assignado. 
E para constar mandou lavrar este edi­

tal que vai ser publicado pela imprensa. 
|H|||fl|^|fi|j|yyy£hl, secretario, o es­
crevi. 

Ytú, o de abril de 1894. 
Dr. .'•••' Corrêa Pacheco e Si'va. 

Helaçao dos capitalistas, lavradores de assuear, de café e fabricantes 
de aguardente, para o exercício de 1 8 9 5 

Frederico José de Moraes, procurador da câmara municipal desta cidade de Ytú 
Faz saber, de ordem da mesma, a todos os que o presente edital virem que 

lendo sido organisado, na fôrma das posturas e da nova lei de 29 de dezembro de 
1892, a relação provisória dos capitalistas, lavradores e fabricantes de aguardente 
que devem contribuir com os respectivos impostos, no corrente anno financeiro dè 
4894, determinou marcar o prazo de trinta dias á contar desta data para dentro 
delle os interessados que quizerem reclamar contra a sua classificação fazerem apre­
sentando .suas reclamações e provas ao secretario, para serem apresentadas na pri­
meira sessão depois de findo aquelle prazo. Outrosim,oue exiincto esse prazo não se 
altmderaa reclamação alguma, e que além do imposto tem mais os 20%addicionaes 
para o abastecimento d'agua desta cidade. 

CAPITALISTAS 
liarão de Itahym ' 
Dr. Francisco'Emygdio da Fonseca Pacheco .. 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
João BapLista Pacheco Jordão 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Francisco de Paufa Leite de Barros.. .! 
Francisco de Paula Leite Camargo 
João de Almeida Prado 
Joaquim de Almeida Mattos 
Felippe Corrêa Leite 
D. Brasília de Camargo Fonseca 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
D. Maria Izabel de Campos 
D. Anua Eufrosina Pereira Mendes.. .*. 
D. Maria Barbara de Vasconcellos .. .. 
José Feliciano Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
D. Thereza de Almeida Toques.. .. • .. .. 
D. Antonia Elidia Galvão .. .. 
D. Carolina Amalia Galvão 
Manoel Joaquim da Silva 
D. Thereza Guilbermina de Almeida Fonseca. 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes .. .. .. 
D. Francisca de Almeida Leite 
Antônio Carlos Xavier 
João Henrique da Silva Caslro 
Manoel Constaniino da Silva Novaes 
José Luiz de Souza 
D. Maria Umbeliua Kiehl 
D. Maria d'Assumpçào Fonseca Guimarães .. 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 
Manoel Gonçalves Palheiros 
Salvador Felisola 

L A V R A D O R E S D E ASSUCAR 
Felippe Corrêa Leite 
Manoel de Barros Castanho 
Joaquim Galvão Ue França Pacheco 1 » 
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Cidade de Ytú 

L A V R A D O R E S DE CAFÉ' 
Dr. Fonseca <fe Filhos 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Thomaz de Mello Alves 
Antônio de Almeida Sampaio 
Francisco de Paula Leite de, Barros 
Joaquim de Almeida Mattos 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
José Galvão de Almeida 
Joaquim Rodrigues de Bafros 
João Martins de Mello .. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Dr. Maurício Pabst 
João de A'meida Prado Júnior 
Evaristo Galvão de Almeida 
Manoel Fernando Almeida Prado 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
João Baptista Pacheco Jordão 
Antônio Leite de Sampaio 
Felippe Corrêa Leite 
Joaquim Xavier da Silveira 
Joaquim Galvão de França Pacheco 
Francisco Pedro da Silveira 
Indalecio de Camargo Penteado 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Miguel de Almeida Prado 
Toledo <fc Nardy 
D. Maria Izabel de Campos 
João Henrique da Silva Castro , 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
Luiz Galvão de Barros Júnior • 
Bernardino José Leite 
José Galvão Paes de Barros.. .. 
Olegario Octaviano Orliz 
José Ferraz de Sampaio 
José Feliciano Mendes 
Roberto & Savioln 
Veronesi Antônio & Saviola 
José de Padua Castaho 
Joaquim Rodrigues da Silveira Junuior .. .. 
Lourenço de Moraes Barros. 
João Dias de Quadros Aranha 
Joaquim Poríirio Rodrigues da Silveira .. 
AíTonso Rodrigues de Morae:, 
Carlos Rodrigues da Silveira Moraes 
Francisco Ferraz .. .. 
Honorato Rodrigues de Arruda 
Joaquim da Silveira Moraes 
José Corrêa Leite.. .. --
D. Maria da Conceição Castanho 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Ahrahão Lincoln de Barros 

FABRICANTES DE A G U A R D E N T 
João Rodrigues de Camargo 

Carlos Teixeira Engler 
Belarmino Raymundo de Souza 
itelippe Corrêa Leite 
Krlos Corrêa de Moraes. .. 

|é Antônio de Oliveira 
eridião Nobrega da Cruz 
reliano Alves dos Santos 

João Carlos de Camargo Teixeira 
Narcizo Bueno 
Francisco Antônio Tavares 
João Baptista Pacheco Jordão 
Manoel de Barros Castanho 
José Antônio Tavares 
José Ferraz Bueno 
Joaquim Galvão de França Pacheco 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, lav 
edita! que será publicado pela imprensa. 

Ytú, 1 de abril de 1894. 
Frederico José de 
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THEATRO S. DOMINGOS 
SOCIEDADE 

fa«tí« 

Moraes. 

Fspcdaculii cm benefício da Suiedíide 

DOMINGO, 22 DE ABRIL 
Subirá á scena, «ela primeira vez, o apreciado drama em 4 

selos, de IMS>TISTA M A C H A O O , intitulado: 

flaspr o Straílitira 
T o m a r ã o parte nesste d r a m a conheci-

d o » amadoreiü dosta cidade. 

Terminará o espectaculo com a 
espirituosa comedia em um acto 

imeraes e Danças 
r 

já muito applaudida pelo publi­
co em u m a da^^uas represen­
tações. 

Preces e hors :'.o costume 

ALFAIATARIA 
DA 

THfiSOHRA WELESAHTE 
Neste já conhecido esuiln.drcimento chegou um rico e variado sortimento 
de fazendas próprias para o inverno, como sejam: cheviots, casiuiiras, sar-
jas e fazendas felpudas A. 

G rande sortimento 
de 

rorirs de casimirapara calças, de tot^^M 
qualidades e o que ha de 

clxiK. e m o d o r n o l 

Previne-se que nesta casa as obras 

H o feitas só a dinheiro. 

|Grar*arite-se e l e g â n c i a 
E PROMPTIDÀO 5—2 

'ê>r_ 

^WTJÍVCIOS 

í Os abaixo assignados declaram ao pu­
blico e mais pessoas com que tiveram 
transaoções, que nesla data dissolveram 
amigavelmente a sociedade que girava sob 
a firma de Celani & Simoni. 

Ylú, 6 le abril de 1894. 3—2 
Alexandre Celani. 
Luiz Simoni. 

íiâcârâ 
Vende-se ou arrerína-seuma chácara em 

Ytú, dentro da cidade, com uma ária de 
dez mil metros quadrados, mais ou menos, 
toda arborisada com arvores fruetiferas, 
porião de ferro, jardim e magnífico prédio 
ao centro. O logar ondeeslá situada tanto 
pôde servir para grande família de trata 
mento como para uma boa fabrica de cer 
veja. 
Para informações com Silva Pinheiro, 

rua do Commercio n. 139. 3—2 

105, nu A DOHliMHERCIO, 105 

~ O PUBLICO" 
O abaixo assignado participa ao publico desta cidade e de outras que acha-

se a disposição de todos para os misteres de sua prafissão, como sejam: Dourador, 
Pintor e Entalhador. 

Encarrega se lambem de mandar vir túmulos, pedras com inscripções, def 
senho de túmulos, para serem escolhidos e propondo-se mais de dar assentados os 
mesmos e dourar grades de túmulos, cruz, imagens, ele, etc. 

Para tractar com o mesmo abaixo. 3—3 

Fumo de Jahú 
No armazém de Franklin Basilío encon­

tra se superior fumo do Juhúa 90$000 a 
arroba. 3—3 

Casas á venda 
Vendem-se duas casas novas na rua do 

Commercio e uma no Bairro Alto. O moti­
vo da venda,© o proprietário não morar 
em Ytú. O preço não desagradará ao com­
prador. 

Para tratar com Silva Pinheiro, árua do 
Commercio n. 139 3—2 

Machína de costura 
Vende-se uma machina de costura do No armazém de Franklin Basilio 

systema Singer, tocada a pé, muito boa, I ha assucar de todas as qualidades por 
em bom estado c por preço commodo, I preços baratos, porém... não se enga-
Informaçóes nesta typographia. 3—2 j n e m — é a dinheiro, 3—2 

A Praça 
Os abaixo assignados declaram ao pu­

blico em geral que desta data em diante ÍI 
llrma que girava de Celani & Simoni pas 
sa a ser de Luiz Simoni & Comp. 

Para mais clareza assignamos. 3—2 
Ylú, 6 de abril de 1895. 

Luiz Simoni § Comp. 

MM 

fsteulo pÉ-jjirt§r k 
38, Rua de Santa Cruz, 38 

REVOLUÇÃO!!! 
<"S~^^_r^'~J2^3~ir 

No armazém do abaixo assignado encontra-se ura bom e completo sortimen­
to do Loucas, Ferragens, Armarinho, ete., etc, que, para liquidar tudo 
eslá vendendo pelos preços da factura. 

Portanto, convida ao publico a vir visitar este estabelecimento, onde 
melhor poderão verificar tudo e bem assim realisarem suas compras. 5—2 

armo 
2Í5, Rua de Santa Cruz, 215 



ClrtarieriA U u 
W S 

Por esta pequena quantia vende-se um 
sitio no município do Jahú, cora uma lé­
gua de distancia da cidade e com as se­
guintes bemfeitorias: 16 alqueires de ter­
ra, a maior parte roçada, 12.000 pés de 
café de 2 annos, 4 casas para colonos, pe­
quena e boa casa de morada, pasto, etc. 

As condições não desagradarão ao com­
prador. 
Quem pretender dirija se ao abaixo as­

signado, no município do Jahú, bairro das 
Araras, fazenda S. José. 3—3 
Jahú, 1 de março de 1894. 
•João Raptista Vasconcellos 

PRUDENTE DE MORAES 
Na residência de Silva Pinheiro, rua 

do Commercio n. 139, encontram-se pho-
tographiasdo illustre cidadão dr. Prudente 
José de Moraes Barros. primeiro presi­
dente da Republica dos Eslados Unidos do 
Brazil, eleito por suílragio directo. 

NESTA 
tAprompla~.se CJin brevidade 

ciiconimaid i de 

DOCES, PASTEIS 
E EMPADAS. 

M m encarrega-se de 
fazer doces puro 

'TÍSADCTS E CASAMENTOS. 

Xiixn d o O o m m e i - e i o , 7 9 

JOSÉ' DE BARROS m 

Casa 
Aluga se uma boa casa na run Direita, 

n. 33 Trata-se com Theopliilo de Arru 
da, na pharmacia. 3—3 

. ..XXK XXXIIXIXXÍ .. J EK^EX^EX; % xnaxaiaíü 

PAPEL PA1ÍA EMBRULHO, vende 
se nesta typographia. 

Attencâo 
Dr. <;. Haas, cirurgião dentista, com 
vinte annos de pratica, tendo trabalhado 
no escriptorio do melhor dentista de New-
York, recebe chamados para as casas de 
famílias para os misteres de sua profis­
são, ou trabalha em sua residência, rua 
do Commercio, 48. Trata de moléstias da 
bocca e da conservação dos dentes nutu-
raes e arruma dentes ariííiciaes, que con­
fundem se com os naluraes. Garante per­
feição e delicadeza em seus trabalhos. 

te t 
77, Rja da Palma, 77 

e Camargo Couto faz sciente aos 
igos, f reguezes e ao publico des-

José de 
seus amigos, 
ta cidade que, tendo recebido um com­
pleto evariadissimo sortimento de sec-
cos, molhados, gêneros/íãcionaes o es­
trangeiros, resolveu, de hoje em diante, 
para que ninguém se queixe, vender tudo 
mais barato que qualquer outro nego­
ciante, garantindo < esde \A a bo quali­
dade dos gêneros que sahirem do seu ar-
ní^zem. 
JU venda: serão só a dinheiro, p.r is:o que redu­
ziu os preços dos seus gêneros 

1V-HXJA. D A f'kl.M'A-77 

José ae Camargo Couto 

Fazenda de café 
Vende-se uma no município de S. Pedro, com 8o mil pés de café formados, 

machina de beneficiar, paióes, casas de colonos, etc, estando os cafesaes todos 
limpos e em pequena distanciada estação da estrada de ferro. 

Para informações nesta typographia ou com o gerente da Cidade de Ytú, rua 
do Commercio n. 139. 3—2 

YTU' 

SALTO DE YTU' 
LARGO PAULA SOUZA 

EUe botei completamente reformado e com excellentes accommodaçóes para 
famílias e passageiros, acha-se á disposição de quem o quizer honrar cora a soa 
freguezia. 

Comidas á qualquer hora, 
Promptidão, acceio e preços coraraodos, tanto para as exraas. famílias como 

para os srs. passageiros e pensionistas. 

A melhor localidade do Sallo- Inliga Casa GálfSá 
O PROPRIETÁRIO 

J. ANDRADE 
T Y P O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typographia nprompta se com 

brevidade lodo e qualquer trabalho con 
cernente á arte typographica, c o m o se­
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r -
ciaes, rótulos, facturas, participações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MOD.COS 

56, RUA DA PALMA, 56 

^fmmmmÈÈ mmmmm 

QFFICINA DE FBKREIRO 
Godofredo Carneiro, participa ao 
publico que abriu unia officina de fer­
reiro ao largo do Bom Jesus n. 3. 
Desde já se promptiíica a fazer qual­

quer trabalho concernente a sua arte, in­
clusive o de assentar machinns e vapo­
res por pre ;os módicos. 10—8 

W^SH CL@ G02X133ÍÍSSO@S 
D E 

LEAL, MARTINS & COMP. 
Recebera café e outros gêneros á corn-

rnissào, garantindo prorapta venda e leal­
dade. 16—10 

82-Rua de S. Antonio~82 
SANTOS 
i 

À L 

B0BOFRSBO CARNEIRO 
5, Largo do Bom-Je3us, 5--YTTJ' 

GERAL BO C I I U 
DE SANTOS 

Para o armo de 1895 
Publicação annual. U m volume demais de500 paginas contendo dados, indica­

ções eannuncios commerciaes. 
No armo de 1893 esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas sim publi­

cará também indicações e annnnoios commerciaes das cidades do interior, como: 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 

Preços jdos annuuoioü 
Contando os organisadores do Guia, que Jesle tenha no próximo anno maior 

extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou particula­
res, facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantajosissima 
para os srs. annuncian(esdestá cidade: 

Amiuneio de 1 pagina (em 12) . . 3 0 $ 0 0 0 
Annuncio d e 1/2 pagina 2O$000 
Amiuneio de 1/3 de pagina . . . 10$000 

Acceitam-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com­
merciaes. 

O s organisadores MMA & fiOMP. 

http://tAprompla~.se

